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INSTRUÇÕES GERAIS: 

 

1. Este caderno de provas contém um total de 50 (cinquenta) questões obje-

tivas, sendo 15 de Língua Portuguesa, 5 de Noções de Informática, 5 de 

Legislação, 25 de Conhecimentos Específicos e 1 tema de Redação. Con-

fira-o. 

2. As provas terão duração de, no mínimo, 1 (uma) hora para todos os Car-

gos/Especialidades e, no máximo, de 4 (quatro) horas para os que farão 

somente as Provas Objetivas de Múltipla Escolha, e 5 (cinco) horas para 

os que farão também a Prova de Redação, incluído o tempo destinado à 

transcrição de suas respostas no gabarito oficial e do texto definitivo da 

Redação na folha própria da Redação. 

3. Respondidas as questões, você deverá passar o gabarito para a sua folha 

de respostas, usando caneta esferográfica azul ou preta. 

4. Em nenhuma hipótese haverá substituição da Folha de Respostas por erro 

do candidato. 

5. Este caderno deverá ser devolvido ao fiscal, juntamente, com a folha de 

respostas no gabarito oficial e o texto definitivo da Redação na folha pró-

pria da Redação, devidamente preenchidos e assinados. 

6. Os candidatos só poderão se ausentar do recinto de realização das provas 

decorrida 1 (uma) hora do início de aplicação das mesmas, por motivo de 

segurança. 

7. Você pode transcrever suas respostas na última folha deste caderno e a 

mesma poderá ser destacada. 

8. As questões e os gabaritos oficiais das Provas Objetivas de Múltipla Es-

colha serão divulgados no endereço eletrônico www.fumarc.com.br, no 2º 

(segundo) dia útil subsequente à realização das provas. 

9. A comissão organizadora da FUMARC Concursos lhe deseja uma boa 
prova. 

 
 
  

http://www.fumarc.com.br/
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  Prezado(a) candidato(a): 
 
Coloque seu número de inscrição e nome no quadro abaixo: 

 
  Nº de Inscrição Nome 

 
 
 

 
 
 

 
 
ASSINALE A RESPOSTA CORRETA. 

 

PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 

Seja feliz, tome remédios 

 

Frei Betto 21/10/2017 - 06h00 

 

A felicidade é um produto engarrafado que se adquire no supermercado 

da esquina? É o que sugere o neoliberalismo, criticado pelo clássico romance de 

Aldous Huxley, “Admirável Mundo Novo” (1932). A narrativa propõe construir uma 

sociedade saudável através da ingestão de medicamentos. 

Aos deprimidos se distribui um narcótico intitulado “soma”, de modo a su-

perarem seus sofrimentos e alcançar a felicidade pelo controle de suas emoções. 

Assim, a sociedade não estaria ameaçada por gente como o atirador de Las Ve-

gas. 

Huxley declarou mais tarde que a realidade havia confirmado muito de sua 

ficção. De fato, hoje a nossa subjetividade é controlada por medicamentos. São 

ingeridos comprimidos para dormir, acordar, ir ao banheiro, abrir o apetite, estimu-

lar o cérebro, fazer funcionar melhor as glândulas, reduzir o colesterol, emagrecer, 

adquirir vitalidade, obter energia etc. O que explica encontrar uma farmácia em 

cada esquina e, quase sempre, repleta de consumidores. 



 4 

O neoliberalismo rechaça a nossa condição de seres pensantes e cida-

dãos. Seu paradigma se resume na sociedade consumista. A felicidade, adverte o 

sistema, consiste em comprar, comprar, comprar. Fora do mercado não há salva-

ção. E dentro dele feliz é quem sabe empreender com sucesso, manter-se pere-

nemente jovem, brilhar aos olhos alheios. A receita está prescrita nos livros de 

autoajuda que encabeçam a lista da biblioterapia. 

Se você não corresponde ao figurino neoliberal é porque sofre de algum 

transtorno. As doenças estão em moda. Respiramos a cultura da medicalização. 

Não nos perguntamos por que há tantas enfermidades e enfermos. Esta indagação 

não convém à indústria farmacêutica nem ao sistema cujo objetivo primordial é a 

apropriação privada da riqueza. 

Estão em moda a síndrome de pânico e o transtorno bipolar. Já em 1985, 

Freud havia diagnosticado a síndrome de pânico sob o nome de neurose de an-

gústia. O transtorno bipolar era conhecido como psicose maníaco-depressiva. Mui-

tas pessoas sofrem, de fato, dessas enfermidades, e precisam ser tratadas e me-

dicadas. Há profissionais que se sentem afetados por elas devido à cultura exces-

sivamente competitiva e à exigência de demonstrar altíssimos rendimentos no tra-

balho segundo os atléticos parâmetros do mercado. 

Em relação às crianças se constata o aumento do Transtorno por Déficit 

de Atenção e Hiperatividade (TDAH). Ora, é preciso cuidado no diagnóstico. Hipe-

ratividade e impulsividade são características da infância, às vezes rebaixadas à 

categoria de transtorno neurobiológico, de desordem do cérebro. Submeta seu fi-

lho a um diagnóstico precoce. 

Quando um suposto diagnóstico científico arvora-se em quantificar nosso 

grau de tristeza e frustração, de hiperatividade e alegria, é sinal de que não somos 

nós os doentes, e sim a sociedade que, submissa ao paradigma do mercado, pre-

tende reduzir todos nós a meros objetos mecânicos, cujos funcionamentos podem 

ser decompostos em suas diferenças peças facilmente azeitadas por quilos de 

medicamentos. 

 

(Carlos Alberto Libânio Christo, ou Frei Betto, é um frade dominicano e escritor 

brasileiro. Disponível em  

http://hojeemdia.com.br/opini%C3%A3o/colunas/frei-betto-1.334186/seja-feliz-

tome-rem%C3%A9dios-1.568235. Acesso em 10/04/18). 
 

 

http://hojeemdia.com.br/opini%C3%A3o/colunas/frei-betto-1.334186/seja-feliz-tome-rem%C3%A9dios-1.568235
http://hojeemdia.com.br/opini%C3%A3o/colunas/frei-betto-1.334186/seja-feliz-tome-rem%C3%A9dios-1.568235
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QUESTÃO 01  

 

Argumentar é a capacidade humana de relacionar fatos, teses, estudos, opiniões, 

problemas e possíveis soluções, a fim de embasar determinado pensamento ou 

ideia. O objetivo de uma argumentação (oral ou escrita) é convencer, persuadir o 

destinatário pretendido, levando-o a seguir uma linha de raciocínio e a concordar 

com ela. 

 

No texto de Frei Betto, este lança mão de uma série de estratégias para conseguir 

a adesão do seu público-alvo. Atente para as afirmativas e assinale a INCOR-

RETA: 

 

(A) “A felicidade é um produto engarrafado que se adquire no supermercado da 

esquina?”   ➔ O uso de questionamentos, interpelando ao leitor, é uma estra-

tégia que busca trazer o leitor para a reflexão pretendida, ainda que não pre-

cise emitir uma resposta.  

(B) “Assim, a sociedade não estaria ameaçada por gente como o atirador de Las 

Vegas.” ➔ O autor lança mão de um fato hipotético, indicado pelo tempo verbal 

(futuro do pretérito), mas que reforça sua argumentação em relação à medica-

lização.  

(C) “É o que sugere o neoliberalismo, criticado pelo clássico romance de Aldous 

Huxley, “Admirável Mundo Novo” (1932).”  ➔ A intertextualidade vista nesse 

fragmento promove uma sensação de reconhecimento por parte do leitor (“o 

clássico romance”) e sua adesão ao argumento novo.   

(D) “Em relação às crianças se constata o aumento do Transtorno por Déficit de 

Atenção e Hiperatividade (TDAH).” ➔ Neste fragmento, há alusão a doença 

amplamente difundida, atualmente; trazer dados científicos (nome da sín-

drome e sigla) busca a concordância do leitor, o que se reforça pela escolha 

do verbo “constatar”.  
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QUESTÃO 02  

 

Atente para o título da crônica - “Seja feliz, tome remédios”. Considerando a ar-

gumentação de Frei Betto, a leitura do título evidencia a existência de um(a): 

 

(A) antítese. 

(B) hipérbole. 

(C) ironia. 

(D) pleonasmo. 

 

QUESTÃO 03  

 

Avalie os sentidos das palavras destacadas, considerando o contexto em que 

cada item foi utilizado na argumentação do autor. Se julgar necessário, volte ao 

texto.   

A seguir, assinale a opção que traz afirmativa INCORRETA: 

 

(A) “A receita está prescrita nos livros de autoajuda que encabeçam a lista da bi-

blioterapia.” ➔ Com esse item, Frei Betto alude a um tratamento centrado em 

livros.  

(B) “Aos deprimidos se distribui um narcótico intitulado “soma”, de modo a supe-

rarem seus sofrimentos...”  ➔  Com o substantivo escolhido, o autor se refere 

a qualquer coisa que provoque um efeito apaziguador ou entorpecedor. 

(C) “Hiperatividade e impulsividade são características da infância, às vezes re-

baixadas à categoria de transtorno neurobiológico, de desordem do cérebro. 

Submeta seu filho a um diagnóstico precoce.”  ➔  Com esse item, o autor 

refere-se ao processo alusivo ao conhecimento de algo, aos aspectos de uma 

situação, enfermidade ou problema. 

(D) “O neoliberalismo rechaça a nossa condição de seres pensantes e cidadãos. 

“  ➔  Segundo Frei Betto, trata-se de doutrina econômica que apregoa a re-

dução das leis do mercado e a ampliação da intervenção estatal. 
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QUESTÃO 04  

 

Assinale a afirmativa CORRETA sobre os itens destacados do excerto abaixo: 

 

Quando um suposto diagnóstico científico arvora-se em quantificar nosso grau de 

tristeza e frustração, de hiperatividade e alegria, é sinal de que não somos nós os 

doentes, e sim a sociedade que, submissa ao paradigma do mercado, pretende 

reduzir todos nós a meros objetos mecânicos, cujos funcionamentos podem ser 

decompostos em suas diferenças peças facilmente azeitadas por quilos de medi-

camentos. 

 

(A) A locução “de que”, formada por preposição + pronome relativo, pode ser subs-

tituída pela forma “do qual”, dado o antecedente masculino.  

(B) Neste fragmento, os conectivos “quando” indica proporcionalidade, enquanto 

que a conjunção “e” indica adição de ideias. 

(C) O pronome possessivo “suas” remete ao leitor do texto como possuidor de 

algumas diferenças. 

(D) O pronome relativo “que” retoma o substantivo “sociedade”, e pode ser subs-

tituído por “a qual”, explicitando a concordância em gênero e número.  

 

QUESTÃO 05  

 

Atente para o excerto e as afirmações sobre ele: 

 

 

“Esta indagação não convém à indústria farmacêutica nem ao sistema cujo objetivo 

primordial é a apropriação privada da riqueza.” 

 

Avalie as afirmativas sobre a oração sublinhada: 

 

I. A oração sublinhada é subordinada e tem função adjetiva.  

II. Ela exprime uma generalização em relação ao antecedente - “sistema”.  

III. O pronome que introduz a oração indica ideia de posse.  
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Estão CORRETAS as afirmativas: 

 

(A) I e II, apenas.  

(B) I e III, apenas. 

(C) II e III, apenas.  

(D) I, II e III.  

 

Atente para o fragmento para responder às questões 6 e 7: 

 

Se você não corresponde ao figurino neoliberal é porque sofre de algum trans-

torno. As doenças estão em moda. Respiramos a cultura da medicalização. Não 

nos perguntamos por que há tantas enfermidades e enfermos. Esta indagação 

não convém à indústria farmacêutica nem ao sistema cujo objetivo primordial é a 

apropriação privada da riqueza. 

 

QUESTÃO 06  

 

Com relação aos pronomes presentes no excerto, é INCORRETO afirmar: 

 

(A) “Você” é um pronome pessoal de tratamento, que remete ao interlocutor (leitor 

da crônica), ou a um “você” genérico, indeterminado. 

(B) O emprego do pronome “esta”, demonstrativo, está adequado, pois retoma, 

anaforicamente, item do segmento anterior. 

(C) O oblíquo “nos”, de primeira pessoa do plural, engloba autor e leitores, numa 

estratégia argumentativa que visa à adesão, à identificação. 

(D) O pronome “tantas”, indefinido, antepõe-se ao objeto –  enfermidades e enfer-

mos –, porém concorda em gênero e número com o núcleo mais próximo. 
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QUESTÃO 07  

 

Sobre os itens lexicais destacados no fragmento, estão corretas as afirmativas, 

EXCETO: 

 

(A) A conjunção “nem” liga dois itens (indústria / sistema) indicando oposição entre 

eles.  

(B) A conjunção “porque” introduz uma relação de causalidade entre as partes do 

período de que faz a ligação. 

(C) O conectivo “se” poderia ser substituído por “caso” e indica condicionalidade. 

(D) O pronome “algum” transfere sua indefinitude ao substantivo que acompanha, 

“transtorno”. 

 

 

 

 

QUESTÃO 08  

 

Do ponto de vista do uso dos sinais de pontuação prescrito pela gramática norma-

tiva, que se respalda na estruturação sintática das sentenças, avalie as sentenças 

transcritas. Constata-se que apresentam desvios de pontuação, EXCETO:  

 

(A) “A felicidade, adverte o sistema, consiste em comprar, comprar, comprar.” 

(B) “Em relação às crianças se constata o aumento do Transtorno por Déficit de 

Atenção e Hiperatividade (TDAH).” 

(C) “Fora do mercado não há salvação. E dentro dele feliz é quem sabe 

empreender com sucesso, manter-se perenemente jovem, brilhar aos olhos 

alheios.” 

(D) “Huxley declarou mais tarde que a realidade havia confirmado muito de sua 

ficção.” 
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QUESTÃO 09  

 

Atente para o excerto abaixo: 

 

Huxley declarou mais tarde que a realidade havia confirmado muito de sua ficção. 

De fato, hoje a nossa subjetividade é controlada por medicamentos. São ingeridos 

comprimidos para dormir, acordar, ir ao banheiro, abrir o apetite, estimular o cé-

rebro, fazer funcionar melhor as glândulas, reduzir o colesterol, emagrecer, ad-

quirir vitalidade, obter energia etc. O que explica encontrar uma farmácia em cada 

esquina e, quase sempre, repleta de consumidores. 

 

Apresentam a mesma função sintática, no contexto em que ocorrem, EXCETO: 

 

(A) a realidade 

(B) as glândulas 

(C) comprimidos 

(D) energia 

 

QUESTÃO 10  

 

Atente para os excertos: 

 

I. “O neoliberalismo rechaça a nossa condição de seres pensantes e cida-

dãos.”  [Substituir “rechaçar”  por  “remeter”]. 

II. “Já em 1985, Freud havia diagnosticado a síndrome de pânico sob o nome 

de neurose de angústia.”  [Substituir  “diagnosticar”  por  “referir-se”]. 

III. “Submeta seu filho a um diagnóstico precoce.” 

[Substituir  “um  diagnóstico”  por  “uma avaliação”]. 

IV. “[...] não somos nós os doentes, e sim a sociedade que, submissa ao pa-

radigma do mercado...”  [Substitua “paradigma” por “injunção”]. 

 

Efetuando as alterações indicadas, haverá crase obrigatória apenas em: 

 

(A) I e IV.  

(B) I, II e III. 

(C) II e III.  

(D) II e IV. 
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Texto II 

A medicalização da vida 

 

Jackson César Buonocore 

 

Podemos compreender o conceito de medicalização, como processo que 

transforma de forma artificial as questões não médicas em problemas médicos. 

São problemas de diferentes ordens que são apresentados como doenças, trans-

tornos e distúrbios psiquiátricos que escondem as grandes questões econômicas, 

políticas, sociais, culturais e emocionais – que atingem a vida das pessoas. 

A sociedade brasileira vive esse processo de medicalização em todas as 

dimensões da vida, por uma busca desenfreada por explicações biológicas, fisio-

lógicas e comportamentais – que possam dar conta de diversos tipos de sofrimento 

psíquico, entre os mais frequentes estão a ansiedade, estresse, depressão, sín-

drome do pânico, transtorno bipolar e fobias. 

A medicalização da vida é uma prática comum, pois tornou-se corriqueiro 

ir a uma consulta e sair com uma receita em mãos. Nessa busca por um alívio 

imediato dos sintomas, cada vez mais pessoas colocam sua confiança em receitas 

rápidas, que possam diminuir o mal-estar sem compreender as origens desse so-

frimento. 

Assim difunde-se a ideia de que existe um “gene” que poderia explicar o 

alcoolismo, o sofrimento psíquico, a infelicidade, a falta de atenção, a tristeza, etc., 

que transformariam os pacientes em portadores de distúrbios de comportamento 

e de aprendizagem. Essas hipóteses duvidosas ainda são publicadas pela mídia 

como fatos comprovados, cumprindo a função social de abafar e ocultar violências 

físicas e psicológicas. 

Além da acentuada carga medicamentosa prescrita aos adultos, uma 

constatação ainda mais preocupante – que é o aumento da medicalização da in-

fância. Atualmente observa-se que crianças e adolescentes que apresentam ca-

racterísticas de personalidade que diferem dos catalogados como normais são fre-

quentemente enquadrados em categorias nosológicas. 

Diante desse contexto inquietante a respeitável psicanalista Elisabeth 

Roudinesco, alerta: “Que sempre haverá um medicamento a ser receitado, pois 

cada paciente é tratado como um ser anônimo, pertencente a uma totalidade or-

gânica. Imerso numa massa em que todos são criados à imagem de um clone, ele 
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vê ser-lhe receitado à mesma gama de medicamentos, seja qual for o seu sin-

toma”. 

Na mesma linha de raciocínio, o renomado jornalista americano Robert 

Whitaker, questiona os métodos de tratamento adotados pela psiquiatria para os 

casos de pacientes com doenças mentais. Whitaker escreveu dois livros anali-

sando a evolução de pacientes com esquizofrenia em países como Índia, Nigéria 

e Estados Unidos, e afirma que a psiquiatria está entrando em um período de crise 

e conclui: “A história que nos contaram desde os anos oitenta caiu por terra, de 

que a esquizofrenia e a depressão são causadas por desequilíbrios químicos no 

cérebro”. 

Não há dúvidas da importância da utilidade dessas substâncias químicas 

e do conforto e da qualidade vida que elas trazem aos pacientes, desde que os 

psicofármacos – sejam prescritos de forma criteriosa e responsável são aliados 

indispensáveis na luta contra o sofrimento psíquico. Portanto, é preciso contextu-

alizar o uso abusivo que se faz de antidepressivos, antipsicóticos e ansiolíticos. 

 

(Jackson César Buonocore Sociólogo e Psicanalista. Disponível em https://www.psicologi-
asdobrasil.com.br/medicalizacao-da-vida/. Acesso em 20/04/2018). 

 

 

QUESTÃO 11  

 

Atente para os elementos formadores dos vocábulos destacados e os significados 

apresentados. Assinale a afirmação INCORRETA: 

 

(A) No sintagma “categorias nosológicas”, o radical grego “nosos” significa “refe-

rente a personalidade”. 

(B) No item lexical esquizofrenia, há dois radicais gregos: “schizo” / esquizo 

(dividida) e “phrenos” / frenia (mente). 

(C) Em “essas hipóteses duvidosas”, temos um prefixo grego, “hipo”, que significa 

posição inferior. 

(D) Em “distúrbios psiquiátricos”, o radical grego “psiqué” significa mente, alma ou 

espírito. 

 

 

 

https://www.psicologiasdobrasil.com.br/medicalizacao-da-vida/
https://www.psicologiasdobrasil.com.br/medicalizacao-da-vida/
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QUESTÃO 12  

 

Diante desse contexto inquietante a respeitável psicanalista Elisabeth Roudinesco, 

alerta: “Que sempre haverá um medicamento a ser receitado, pois cada paciente 

é tratado como um ser anônimo, pertencente a uma totalidade orgânica. Imerso 

numa massa em que todos são criados à imagem de um clone, ele vê ser-lhe 

receitado à mesma gama de medicamentos, seja qual for o seu sintoma”. 

 

Sobre o excerto, afirma-se: 

 

1. O pronome pessoal “ele” retoma o sintagma “um clone”. 

2. Há um termo deslocado no início do período, que, segundo prescrições da 

gramática normativa, deveria ser marcado por vírgula. 

3. A citação, marcada pelas aspas, parece mal introduzida, visto que começa 

por um conectivo. 

4. A vírgula após o nome da psicanalista Elisabeth Roudinesco é 

inadequada, posto que se trata do sujeito gramatical. 

5. A crase empregada no sintagma “à mesma gama de medicamentos” é 

correta, regida pelo verbo “receitar”. 

 

Estão CORRETAS as afirmativas: 

 

(A) 1, 2 e 4.  

(B) 1, 3, 4 e 5. 

(C) 2, 3 e 4. 

(D) 3, 4 e 5. 
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QUESTÃO 13  

 

Nos excertos abaixo, atente para a colocação pronominal, as alterações propostas 

e as afirmações feitas: 

  

 Excerto Alteração proposta Análise 

 

 

1  

“A medicalização da vida 

é uma prática comum, 

pois tornou-se corri-

queiro ir a uma consulta 

e sair com uma receita 

em mãos...”   

A medicalização da 

vida é uma prática co-

mum, pois se tornou 

corriqueiro ir a uma 

consulta e sair com 

uma receita em mãos 

A próclise é faculta-

tiva, visto que a conjun-

ção é coordenativa. As 

duas estruturas estão 

igualmente corretas.  

 

 

2 

“Assim difunde-se a 

ideia de que existe um 

“gene” que poderia expli-

car o alcoolismo.” 

Assim, difunde-se a 

ideia de que existe um 

“gene” que poderia ex-

plicar o alcoolismo. 

 Na sentença original, 

deveria haver pró-

clise. Com a pausa 

após o conectivo “As-

sim”, indicada por 

meio da vírgula, cor-

rige-se o problema de 

colocação pronomi-

nal.  

 

 

3 

“Atualmente observa-se 

que crianças e adoles-

centes que apresentam 

características de perso-

nalidade.” 

Atualmente se ob-

serva que crianças e 

adolescentes que apre-

sentam características 

de personalidade... 

A sentença original 

estava correta. A alte-

ração proposta gerou 

um erro de colocação 

pronominal. 

 

Analisando com atenção o quadro, verifica-se que há erro na análise apresentada 

em: 

 

(A) 1, apenas. 

(B) 2, apenas. 

(C) 3, apenas. 

(D) 1, 2 e 3. 
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QUESTÃO 14  

 

Atente para o excerto:  

 

 

"Na mesma linha de raciocínio, o renomado jornalista americano Robert Whitaker, 

questiona os métodos de tratamento adotados pela psiquiatria para os casos de 

pacientes com doenças mentais. Whitaker escreveu dois livros analisando a evo-

lução de pacientes com esquizofrenia em países como Índia, Nigéria e Estados 

Unidos, e afirma que a psiquiatria está entrando em um período de crise e conclui: 

“A história que nos contaram desde os anos oitenta caiu por terra, de que a esqui-

zofrenia e a depressão são causadas por desequilíbrios químicos no cérebro”. 

 

 

Assinale a afirmativa INCORRETA: 

 

(A) O uso do gerúndio em "analisando", segundo prescrições da gramática nor-

mativa, é inadequado: não há simultaneidade de ações. O autor deveria ter 

utilizado "em que (ou nos quais) analisa a evolução..."  

(B) É adequada a vírgula que segue o sintagma "o renomado jornalista americano 

Robert whitaker", por ser muito longo.  

(C) Ao utilizar a expressão "caiu por terra", em relação ao constituinte "A história 

que nos contaram", o autor lançou mão de uma metáfora.  

(D) Ao dizer que os métodos de tratamento são adotados "pela psiquiatria" –  e 

não “pelos psiquiatras” –, constitui-se uma figura de linguagem denominada 

metonímia. 
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QUESTÃO 15  

 

Atente para as informações a seguir: 

 

A ortoépia se refere à correta articulação dos grupos vocálicos e dos fonemas con-

sonantais, determinando as normas que guiam a pronúncia correta das palavras. 

Os erros de ortoépia são chamados de cacoépia. 

A prosódia se refere à correta acentuação dos vocábulos, nomeadamente quanto 

à posição da silaba tônica. É o estudo das propriedades acústicas associadas à 

fala que não são reconhecíveis no registro ortográfico. 

 

 

Em todas as opções, encontra(m)-se exemplo(s) de cacoépia e / ou desvios de 

prosódia, EXCETO em: 

 

(A) opinião, opção, projetil.  

(B) reinvidicar, sombrancelha, freiada.  

(C) rúbrica, récorde, catéter.  

(D) subistancial, beneficiente, reincindir.  

 

 

 

 

 

 

  



 17 

PROVA DE NOÇÕES DE INFORMÁTICA 

 

QUESTÃO 16  

 
São exemplos de bibliotecas padrão acessíveis no Windows Explorer do Microsoft 
Windows 7, versão português, para acessar arquivos e pastas, EXCETO: 
 

(A) O ícone  corresponde à biblioteca “Documentos”. 

(B) O ícone  corresponde à biblioteca “Downloads”. 

(C) O ícone  corresponde à biblioteca “Imagens”. 

(D) O ícone  corresponde à biblioteca “Vídeos”. 
 

QUESTÃO 17  

 
Analise as seguintes afirmativas sobre as opções disponíveis no grupo “Plano de 
Fundo da Página” da guia “DESIGN” do Microsoft Word, versão português do Of-
fice 2013: 
 

I – O ícone  corresponde à opção “Marca D’água”. 

II – O ícone  corresponde à opção “Cor da Página”. 

III – O ícone  corresponde à opção “Margens da Página”. 
 
Estão CORRETAS as afirmativas: 
 
(A) I e II, apenas. 
(B) I e III, apenas.  
(C) II e III, apenas. 
(D) I, II e III. 



 18 

QUESTÃO 18  

 
O texto abaixo apresenta em destaque um parágrafo do Microsoft Word, versão 
português do Office 2013, que começa com a palavra “Exemplo” e termina com a 
palavra “teclado”, no qual foram utilizadas as seguintes opções de formatação de 
parágrafo “Recuo” e “Espaçamento”, para se definir a posição inicial do parágrafo 
e o espaçamento entre as linhas do texto: 

 

Parágrafo sem formatação, parágrafo sem formatação, parágrafo 
sem formatação, parágrafo sem formatação, parágrafo sem forma-
tação, parágrafo sem formatação. 

Exemplo de texto contendo um único parágrafo, que foi digi-

tado e formatado sem o uso das teclas TAB e nem ENTER do te-

clado. 

Parágrafo sem formatação, parágrafo sem formatação, parágrafo 
sem formatação, parágrafo sem formatação, parágrafo sem forma-
tação, parágrafo sem formatação. 
 
(A) “Especial – Deslocamento” e “Espaçamento entre linhas – Duplo”. 

(B) “Especial – Deslocamento” e “Espaçamento entre linhas – Simples”. 

(C) “Especial – Primeira linha” e “Espaçamento entre linhas – Duplo”. 

(D) “Especial – Primeira linha” e “Espaçamento entre linhas – Simples”. 
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QUESTÃO 19  

 
Considere o seguinte gráfico do Microsoft Excel, versão português do Office 2013: 

 

 
 
Todas as afirmativas a seguir estão corretas, EXCETO: 

 

(A) Caso a opção “Alternar entre Linha/Coluna” da janela “Selecionar Fonte de 

Dados” seja acionada, o tipo de gráfico será alterado para “Colunas Agru-

padas”. 

(B) O conjunto de valores correspondente à população de cada cidade em 2017 

representa uma “Série” do gráfico. 

(C) O gráfico apresentado é do tipo “Barras Agrupadas”. 

(D) O nome da cidade, sigla do estado e a respectiva posição representam “Ca-

tegorias” do gráfico. 
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QUESTÃO 20  

 
Analise as seguintes afirmativas sobre as opções disponíveis na guia “MENSA-

GEM” quando uma mensagem enviada pelo Microsoft Outlook, versão português 

do Office 2013, estiver aberta na tela do computador: 

 

I – Para “Encaminhar” a mensagem a outros destinatários, basta acionar o ata-

lho de teclado “Ctrl + Shift + R”. 

II – Para encaminhar a mensagem como um anexo de uma nova mensagem, 

basta selecionar a opção “Mais” do grupo “Responder” e, em seguida, sele-

cionar a opção “Encaminhar como Anexo”. 

III – Para cancelar uma mensagem enviada, basta acionar a opção “Ações” do 

grupo “Mover” e, em seguida, selecionar a opção “Cancelar Mensagem En-

viada...”. 

 

Estão CORRETAS as afirmativas: 

 

(A) I e II, apenas. 

(B) I e III, apenas.  

(C) I, II e III. 

(D) II e III, apenas. 
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PROVA DE LEGISLAÇÃO 

 

QUESTÃO 21  

 
O empregado da COPASA/MG que tenha conhecimento de fato ilegal ou imoral 

 

(A) deve informar diretamente à Secretaria Estadual competente.  

(B) pode escolher se informa ou não a seus superiores ou à Comissão de Ética.  

(C) tem o dever de informar à imprensa.   

(D) tem o dever de informar a seus superiores ou à Comissão de Ética.  

 

 

QUESTÃO 22  

 

Ao identificar que o Código de Conduta Ética não possui previsão acerca de ques-

tão ética que chegue ao seu conhecimento, a Comissão de Ética 

 

(A) deve alterar o Código antes de decidir.  

(B) deve consultar o Ministério Público.  

(C) não poderá se eximir de avaliá-la.  

(D) não pode decidi-la segundo os princípios da Administração Pública.  

 

 

QUESTÃO 23  

 

O empregado que for convocado pela Comissão de Ética para prestar informações 

 

(A) deve atendê-la, se estiver no exercício de função de direção.  

(B) deve consultar sua respectiva Gerência sobre a obrigação de atendê-la.  

(C) pode se recusar a atender.  

(D) tem a obrigação irrecusável de atendê-la.  
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QUESTÃO 24  

 

A seguinte informação sobre o chamado conflito de interesse está INCORRETA 

em: 

 

(A) É gerado pelo confronto entre interesses da COPASA MG e de terceiros que 

possam comprometer o interesse da Companhia ou influenciar, de maneira 

imprópria, o desempenho de sua função. 

(B) Um dos requisitos para sua caracterização é a lesão ao patrimônio da CO-

PASA/MG. 

(C) Independe do recebimento de qualquer vantagem ou ganho por parte de cola-

borador, administrador, conselheiro ou terceiro. 

(D) Independe da existência de lesão ao patrimônio da COPASA MG. 

 
 

QUESTÃO 25  

 

É sinal de alerta que pode indicar alguma violação aos dispositivos da Legislação 

Anticorrupção e da Política Anticorrupção da COPASA/MG: 

 

(A) A deliberada desídia do agente na gestão ou na fiscalização de contratos.  

(B) A utilização dos dias de descanso remunerado para atividades de estudo não 

atinentes à função.  

(C) O excesso de zelo do agente no exercício das próprias funções.  

(D) O preenchimento de Declaração de Conflito de Interesses. 
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PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 

QUESTÃO 26  

 
O Código de Defesa do Consumidor, Lei 8.078/1990, pode ser aplicado residual-

mente às relações entre prestadores de serviço público e usuários, mas NÃO se 

aplica ao seguinte serviço público:  

 

(A) Serviço prestado diretamente por Município no âmbito do Sistema Único de 

Saúde.  

(B) Serviço público de adesão obrigatória, ainda que prestado mediante conces-

são e remunerado por preço público.  

(C) Serviço público prestado mediante delegação legal se a prestadora for em-

presa pública. 

(D) Serviço público regido pela Lei 8.987/1995, uma vez que a referida Lei afasta 

tal possibilidade.  

 

 

 

QUESTÃO 27  

 

Sobre as prerrogativas dos bens públicos é CORRETO afirmar: 

 

(A) A impenhorabilidade não pode ser invocada em favor de bens aplicados à 

prestação de serviço público, se a prestadora for pessoa jurídica de direito 

privado.  

(B) A imprescritibilidade aplica-se apenas aos bens públicos afetados.  

(C) A imprescritibilidade dos bens dominicais do Estado torna-se questionável em 

razão da crise do princípio da supremacia do interesse público sobre o privado.  

(D) Inalienabilidade dos bens públicos do domínio público é absoluta no Direito 

Brasileiro.  
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QUESTÃO 28  

 

Sobre a inadimplência da Administração Pública no âmbito dos contatos adminis-

trativos, é INCORRETO afirmar que  

 

(A) atrai na integralidade a aplicação da denominada exceção do contrato não 

cumprido em favor do contratado.  

(B) não é ilidida pela declaração de nulidade do contrato em relação ao objeto 

efetivamente executado.  

(C) não obstante a relativização da exceção do contrato não cumprido, gera para 

o contatado direito de rescisão do contrato.  

(D) o dever de pagar pela parte executada do contrato persiste ainda que o con-

tratado tenha dado causa, com culpa, à rescisão unilateral do contrato.  

 

 

 

 

QUESTÃO 29  

 

Sobre os princípios da Administração Pública, é INCORRETO afirmar que 

 

(A) a aplicação do devido processo legal às atividades de gestão torna não recep-

cionadas pela Constituição vigente normas que autorizem aplicação de pena-

lidade sem prévia oportunidade de defesa.  

(B) a aplicação do princípio da autotutela para reconhecer a nulidade de ato ilícito 

encontra limite na prescrição da pretensão da Administração Pública.  

(C) o princípio da eficiência fundamenta na práxis administrativa a prática de ato 

em inobservância dos elementos vinculados.  

(D) o princípio da impessoalidade torna inconstitucional norma legal que relativize 

a exigência de concurso público como meio de acesso a cargo ou função pú-

blica.  

 

 

 

 



 25 

QUESTÃO 30  

 

O seguinte agente NÃO pode ser considerado autoridade coatora em sede de 

mandado de segurança: 

 

(A) Dirigente de empresa pública ou sociedade de economia mista no curso de 

processo de seleção de pessoal.  

(B) Empregado de empresa privada, concessionária de serviço público, que atue 

em função de mera execução.  

(C) Gestor de empresa privada, concessionária de serviço público, em mandado 

de segurança impetrado por idoso, usuário do serviço, em face de violação a 

direito previsto no Estatuto próprio.  

(D) Presidente de Câmara Municipal no exercício de atos de fiscalização de com-

petência do Poder Legislativo. 

 

QUESTÃO 31  

 

Sobre o emprego público, é CORRETO afirmar que  

 

(A) confere ao agente público, em regra, direito de estabilidade.  

(B) define vínculo de natureza contratual entre o agente e a pessoa da Adminis-

tração Pública empregadora.  

(C) não atrai norma de direito público, sendo o vínculo e as funções do agente 

integralmente regidos pelo Direito do Trabalho.  

(D) não é suscetível de alterações parciais no regime conforme a atividade-fim da 

pessoa empregadora.  

 

QUESTÃO 32  

 

Pessoas jurídicas de direito privado da Administração Pública podem fazer uso 

das prerrogativas conferidas ao contratante nos contratos administrativos? 

 

(A) Não, porque é vedado expressamente pela Lei 8.666/1993.  

(B) Sim, inclusive tal hipótese é permitida pelo Art. 173, CRFB/1988, que define o 

regime da intervenção econômica.  

(C) Sim, independentemente da atividade fim exercida.  

(D) Sim, se a pessoa em questão for prestadora de serviço público.  
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QUESTÃO 33  

 

Acerca das pessoas da Administração Pública, das atividades de gestão e do re-

gime aplicável: 

 

(A) A aplicação de penalidades a terceiros, no exercício de atividade de polícia, é 

atividade passível de ser desenvolvida por agente público sujeito a vínculo de 

emprego.   

(B) As atividades de polícia administrativa podem ser desenvolvidas licitamente 

por pessoas de direito privado, desde que previsto em lei.  

(C) O regime de contratação das pessoas jurídicas de direito privado que explorem 

atividade econômica em sentido estrito admite prerrogativas próprias de Es-

tado.  

(D) Uma pessoa jurídica de direito público responde por danos conforme o regime 

de responsabilidade objetiva, independentemente da atividade que exerça.  

 

QUESTÃO 34  

 

O direito individual de petição garantido pela Constituição da República Federativa 

do Brasil de 1988 OBRIGA as pessoas jurídicas de direito privado prestadoras de 

serviço público?  

 

(A) Não, pois alcança apenas a Administração Pública Direta dos três poderes.  

(B) Não, pois alcança apenas pessoas jurídicas de direito público.  

(C) Sim, mas apenas se a pessoa em questão for empresa pública.  

(D) Sim, pois a atividade é própria de Estado, ainda que delegada sua prestação.    

 

QUESTÃO 35  

 

O procedimento da ação constitucional de mandado de segurança ADMITE que, 

em seu âmbito, seja realizado controle de constitucionalidade?  

 

(A) Sim, desde que o controle seja incidental e em concreto.  

(B) Sim, apenas se o mandado de segurança for de competência do Supremo 

Tribunal Federal.  

(C) Sim, apenas se o controle for objeto principal de mérito.  

(D) Não, porque o mandado de segurança não pode ser impetrado contra lei em 

tese.  
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QUESTÃO 36  

 

A norma que prevê o princípio constitucional da dignidade da pessoa humana pode 

ser corretamente definida como 

 

(A) norma de estrutura principiológica, de eficácia plena e direta, mas dependente 

de previsão legal para que obrigue a Administração Pública.   

(B) norma de estrutura principiológica, de eficácia plena, direta e imediata, obri-

gando, portanto, toda pessoa, órgão ou agente do Estado.  

(C) norma programática, portanto, insuscetível de ser oposta ao poder público ou 

a quem lhe faça as vezes. 

(D) preceito político despido de sentido jurídico. 

 

QUESTÃO 37  

 

Considerando a pretensão de uma pessoa jurídica da Administração Pública de 

exigir direito previsto em norma constitucional dependente de regulamentação le-

gal, seria CORRETO afirmar que  

 

(A) ainda que seja o direito líquido e certo, pessoa jurídica da Administração Pú-

blica não possui legitimidade ativa para mandado de injunção.  

(B) deveria ser impetrado mandado de injunção, mas o provimento jurisdicional 

restringir-se-á a declarar a mora legislativa.  

(C) sendo o direito líquido e certo, deveria ser impetrado mandado de injunção.  

(D) sendo o direito líquido e certo, deveria ser impetrado mandado de segurança.  

 

QUESTÃO 38  

 

Considerando que o possuidor de bem imóvel possua justo título, é CORRETO 

afirmar que 

 

(A) nessa hipótese, não seria admitida composse.  

(B) o justo título é requisito inafastável para a posse de boa-fé.  

(C) O justo título somente gera efeito para fins de contagem do prazo para aquisi-

ção mediante usucapião.  

(D) sua boa-fé é presumida, salvo prova em contrário, ou quando a lei expressa-

mente não admite esta presunção.  
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QUESTÃO 39  

 

Sobre as obrigações assumidas solidariamente em razão de contrato, é INCOR-

RETO afirmar: 

 

(A) A propositura de ação pelo credor contra um ou alguns dos devedores impor-

tará renúncia da solidariedade.  

(B) O devedor demandado individualmente pela obrigação pode opor ao credor as 

exceções que lhe forem pessoais e as comuns a todos.  

(C) Os devedores solidários respondem pelos juros da mora, ainda que a ação 

tenha sido proposta somente contra um.  

(D) Tendo ocorrido pagamento parcial da obrigação, todos os demais devedores 

persistem obrigados solidariamente pelo que restar inadimplido da obrigação.  

 

QUESTÃO 40  

 

Segundo as normas de Direito Civil, um contato atípico pode ser considerado 

 

(A) ilícito, porque inobservadas nesse caso norma geral do Código Civil vigente.  

(B) ilícito, se uma das partes contratantes for empresa pública ou sociedade de 

economia mista.  

(C) lícito, desde que firmado mediante instrumento público.  

(D) lícito, observadas as normas gerais fixadas no Código Civil vigente.  

 

QUESTÃO 41  

 

Supondo que venha a ser interposta ação de responsabilidade civil em face de 

pessoa jurídica de direito privado prestadora de serviço público, seria CORRETO 

afirmar que, no curso dessa ação,  

 

(A) caberá recurso de apelação em face de decisão denegatória de pedido de de-

nunciação da lide ao agente causador do dano.  

(B) da decisão que denegar justiça gratuita à parte autora caberá agravo de ins-

trumento.  

(C) o empregado da parte ré que deu causa ao dano deverá ser considerado litis-

consorte obrigatório.  

(D) terá a parte ré as prerrogativas processuais da Fazenda Pública.  
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QUESTÃO 42  

 

Segundo o Código de Processo Civil vigente, NÃO é correto afirmar:  

 

(A) A confissão judicial faz prova contra o confidente, comunicando-se aos litis-

consortes o que disser respeito a esses. 

(B) A desnecessidade de produção de prova autoriza o juiz a julgar antecipada-

mente o pedido, proferindo sentença com resolução de mérito.  

(C) A produção antecipada da prova é admitida no caso em que o prévio conheci-

mento dos fatos possa justificar ou evitar o ajuizamento de ação.  

(D) Na contestação, a reconvenção pode ser proposta pelo réu em litisconsórcio 

com terceiro. 

 

QUESTÃO 43  

 

Em face de petição inicial cujo pedido de mérito denotar pretensão contrária a 

enunciado de súmula do Superior Tribunal de Justiça, é CORRETO afirmar: 

 

(A) A decisão acerca da improcedência liminar do pedido deve ser precedida de 

audiência de conciliação.  

(B) Da decisão judicial da primeira instância que julgar liminarmente improcedente 

o pedido caberá agravo de instrumento. 

(C) Mediante manifestação do réu em sede de contestação, o juiz julgará liminar-

mente improcedente o pedido.  

(D) Se a causa dispensar a fase instrutória, o juiz, independentemente da citação 

do réu, julgará liminarmente improcedente o pedido.  

 

QUESTÃO 44  

 

Sobre o regime de instituição e cobrança de taxa, é CORRETO afirmar que 

 

(A) não se submete ao princípio da anterioridade.  

(B) não se submete ao princípio da legalidade para fins de majoração.  

(C) o referido tributo é vinculado.  

(D) se seu fato gerador for o serviço público, a cobrança válida independe da dis-

ponibilização dos equipamentos necessários ao uso do serviço.  
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QUESTÃO 45  

 

NÃO se submetem ao princípio da anterioridade todos os impostos listados em: 

 

(A) Impostos sobre operações de crédito, câmbio e seguro; imposto extraordinário 

de guerra, imposto de renda para fins de majoração.   

(B) Impostos sobre: importação de produtos estrangeiros; exportação, para o ex-

terior, de produtos nacionais ou nacionalizados; produtos industrializados; 

operações de crédito.  

(C)  Impostos sobre: importação de produtos estrangeiros; exportação, para o ex-

terior, de produtos nacionais ou nacionalizados; produtos industrializados; pro-

priedade de imóveis urbanos.   

(D) Impostos sobre: importação de produtos estrangeiros; exportação, para o ex-

terior, de produtos nacionais ou nacionalizados; produtos industrializados; pro-

priedade de imóveis urbanos e rurais.   

 

 

 

 

QUESTÃO 46  

 

Sobre o tratamento de matéria tributária, é CORRETO afirmar que medida provi-

sória  

 

(A) não pode instituir nem aumentar tributos, mas pode tratar de normas gerais 

em matéria tributária.  

(B) não pode instituir nem aumentar tributos, salvo aqueles excluídos do princípio 

da anterioridade.  

(C) não pode ter como objeto matéria tributária.  

(D) que implique instituição ou majoração de impostos, em regra, só produzirá 

efeitos no exercício financeiro seguinte daquele em que houver sido editada.  
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QUESTÃO 47  

 

Sobre o uso dos recursos hídricos, é CORRETO afirmar: 

 

(A) A cobrança pelo uso dos recursos hídricos constitui instrumento da Política 

Nacional de Recursos Hídricos.  

(B) A outorga de direitos de uso de recursos hídricos far-se-á por prazo indetermi-

nado.  

(C) Na hipótese de escassez, o uso prioritário dos recursos hídricos é o consumo 

humano e a aplicação nas atividades agrícolas e industriais.  

(D) O uso de recursos hídricos para a satisfação das necessidades de pequenos 

núcleos populacionais, distribuídos no meio rural, é sujeito à outorga especial 

pelo Poder Público.  

 

 

 

QUESTÃO 48  

 

Constituem traços característicos das autarquias em regime especial consistentes 

em agências reguladoras, EXCETO:  

 

(A) Exercício de competências normativas que expressam discricionariedade téc-

nica.  

(B) Impossibilidade de controle legislativo e jurisdicional de seus atos de gestão.  

(C) Maior autonomia de gestão em face da Administração Direta, em especial pela 

estabilidade de seus dirigentes.  

(D) Relativização do princípio da tutela, do que é exemplo a impossibilidade de 

recurso hierárquico em face de suas decisões superiores.  
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QUESTÃO 49  

 

Segundo a vigente legislação trabalhista, sobre a responsabilidade trabalhista, em 

razão da caracterização de grupo econômico, é CORRETO afirmar 

 

(A) Sendo caracterizada a relação de emprego em face de uma empresa, as de-

mais empresas integrantes do mesmo grupo econômico são subsidiariamente 

responsáveis.  

(B) Não pode ser caracterizado grupo econômico se cada empresa integrante 

mantém sua autonomia.  

(C) Caracterizando grupo econômico, as empresas que o integrem são conside-

radas solidariamente responsáveis pelas obrigações trabalhistas.  

(D) A identidade de sócios entre empresas caracteriza grupo econômico.  

 

 

QUESTÃO 50  

 

Conforme disposição da Lei 13.467/2017, o tempo destinado à troca de roupa ou 

uniforme deve ser computado como período extraordinário no que exceder a jor-

nada normal de trabalho? 

 

(A) Não, porque a troca não pode ser imposta pelo empregador.  

(B) Não, porque em nenhuma hipótese caracteriza tempo à disposição do empre-

gador.  

(C) Sim, se houver obrigatoriedade de realizar a troca na empresa.  

(D) Sim, se houver obrigatoriedade de uniforme.  
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PROVA DE REDAÇÃO 

 

Texto I  

 

A etimologia da palavra trabalho para explicar comportamentos 

 

sex, 17/07/2015 - 14:56 

 

Por RDmaestri 

 

Nas línguas latinas, a palavra trabalho (trabajo - es, travail - fr, la-

voro - it) tem uma origem etimológica certa que vem de duas correntes, em 

português, espanhol e francês, ela tem sua origem no vocábulo latino "TRI-

PALIU", que era nada mais nada menos que um instrumento de tortura 

formado por três paus que serviam para estripar os torturados. No italiano, 

que, por mais incrível que pareça, é o que mais foge da origem das outras, 

lavoro é associado a Fadica, ou seja, cansaço. No alemão, a palavra Arbeit, 

vem diretamente das palavras servidão ou escravidão. 

Por outro lado, do inglês se têm três palavras para definir a mesma 

coisa, Work, Job e Labor, sendo que há inclusive para a palavra Work di-

ferentes origens e diferentes significados, desde fazer algo, ou ação, do 

inglês arcaico, ou simplesmente fazer algo, do alemão arcaico. Já Job, bem 

mais recente, seria uma parte de um trabalho, algo como um serviço de um 

temporário, a terceira palavra, Labor, tem origem no latim, laborem, que 

carrega um sentido mais pesado de esforço, dor e fadiga. 

Como podemos ver, os povos latinos acham o trabalho uma verda-

deira tortura e associam como uma forma de os aristocratas obrigarem os 

escravos a trabalharem. Para os germânicos, o trabalho é quase uma ser-

vidão, algo obrigatório ao escravo ou servo. 

 

(Texto na íntegra disponível em https://jornalggn.com.br/blog/rdmaestri/a-etimologia-da-pa-

lavra-trabalho-para-explicar-comportamentos. Adaptado. Acesso em 10 maio 2018). 

https://jornalggn.com.br/blog/rdmaestri/a-etimologia-da-palavra-trabalho-para-explicar-comportamentos
https://jornalggn.com.br/blog/rdmaestri/a-etimologia-da-palavra-trabalho-para-explicar-comportamentos
https://jornalggn.com.br/blog/rdmaestri/a-etimologia-da-palavra-trabalho-para-explicar-comportamentos
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Produção textual 

Todo trabalho é uma atividade, mental ou física, que produz bens 

ou serviços, portanto, é uma atividade produtiva. As pessoas, de modo ge-

ral, têm uma relação ambígua com o trabalho que exercem: nem sempre o 

consideram estritamente sob um ângulo positivo, embora desejem tê-lo. 

Contudo, para que seja fonte de crescimento para o profissional e a em-

presa, é preciso harmonizar os interesses de ambos, evitando adoecimento 

físico e/ou emocional.  

De que maneira isso seria possível?  

Que competências e/ou habilidades, contemporaneamente, são 

cruciais para que se alcancem os objetivos tanto no âmbito pes-

soal quanto no profissional? 

 

Em texto argumentativo bem estruturado, discuta a afirmação acima e 

proponha respostas para as questões apresentadas. 

• Não copie fragmentos do texto.  

• A cópia implicará anulação da redação. 

• Dê um título ao seu texto. 

• Faça o rascunho do seu texto e, depois, transcreva-o para a fo-

lha própria, à caneta, com letra legível. 

• Seu texto deverá ter de 20 a 30 linhas. 
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